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RESUMO 

Apresenta os resultados parciais da 
dissertação em desenvolvimento no 
Programa de Pós-graduação em Ciência da 
Informação da Universidade Federal do 
Pará, cujo objetivo geral é analisar o que são 
as redes sociais online e suas características 
no âmbito da Ciência da Informação. 

Palavras-Chave: Rede Social; redes sociais 
online; Ciência da Informação. 

 

ABSTRACT 

It presents the partial results of the 
dissertation under development in the 
Graduate Program in Information Science at 
the Federal University of Pará, whose 
general objective is to analyze what online 
social networks are and their characteristics 
in the context of Information Science. 

Keywords: Social networks; online social 
networks; information science.
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Introdução 

A Ciência da Informação (CI) como ciência 
interdisciplinar abrange temáticas emergentes e 
variadas. Busca contribuições de outras áreas do 
conhecimento para compor seu arcabouço 
teórico, o que favorece a análise dos processos e 
dos impactos da informação sob perspectivas 
distintas, incluindo os digitais (Araújo, 2018; 
Pinheiro, 1998, 2005; Saracevic, 1995). 

No entanto, sua posição de ciência 
interdisciplinar pode favorecer a utilização de 
conceitos oriundos de diferentes áreas do 
conhecimento, como ocorre com as redes 
sociais. A ausência de um conceito formal para 
redes sociais online no âmbito da CI produz 
diversos efeitos, tais como: a variabilidade de 
significados que o termo rede social pode 
possuir conforme o contexto em que é utilizado 
e a existência de uma confusão terminológica 
entre mídia social, rede social e rede social 
online.  

Nesta perspectiva, a elaboração de um 
referencial teórico, como um importante meio 
para compreender a visão de mundo de uma 
área do conhecimento sobre um determinado 
fenômeno, pode modificar a visão de seus 
pesquisadores, pois ao se apropriar de 
referenciais de outras áreas do conhecimento, 
sem a devida reflexão, estes podem não obter 
uma visualização objetiva de como a área do 
conhecimento conceitualiza um determinado 
fenômeno e o detalhamento de suas 
características, como é o caso do termo redes 
sociais online - problema desta pesquisa. 

Diante disso, o objetivo geral da pesquisa é 
analisar o que são as redes sociais online e suas 
características a partir de comunicações 
científicas no contexto da CI. Para isso 
estabelece como objetivos específicos: i) o 
mapeamento das comunicações científicas que 
possuam em seu corpus documental o uso do 
termo rede social; ii) a seleção de comunicações 
científicas com propostas teóricas sobre a 
temática da pesquisa; iii) a estruturação e 
conceitualização de rede social online ou redes 
sociais online a partir das comunicações 

científicas; e iv) propor um conceito para redes 
sociais online. 

Trata-se de uma pesquisa em andamento, logo 
os resultados apresentados são parciais, embora 
os procedimentos metodológicos e os objetivos 
da pesquisa estejam elencados de forma 
abrangente. 

Referencial Teórico 

Rede social é um conceito cuja existência 
antecede a era da Internet (Mahon, 2021). Uma 
rede social é um agrupamento estruturado a 
partir das relações entre indivíduos, onde é 
possível perceber os laços sociais como 
conexões e os indivíduos que compõem esses 
agrupamentos como atores (Recuero; Bastos; 
Zago, 2020). 

Com a emergência das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) o inter-
relacionamento social passa a ser mediado pela 
tecnologia (Recuero, 2020), principalmente após 
a revolução tecnológica conhecida como web 2.0 
que proporcionou interfaces de usuário mais 
atrativas e amigáveis (Mahon, 2021). 

Nesse contexto, surgem definições ligadas às 
redes sociais online. Boyd e Ellison (2007) 
compreendem que redes sociais online, ou 
simplesmente, redes sociais, são sistemas de 
informação que surgem a partir da ampla 
disponibilidade do acesso à Internet, emergindo 
de sistemas de informação concebidos para 
oferecer suporte às redes de informações e 
interconexões entre pessoas, grupos e 
instituições. 

Jorente, Santos e Vidotti (2009) definem rede 
social como uma estrutura social pautada na 
informação, em que a informação é o operador 
das relações sociais. Recuero (2020) as 
compreende como plataformas que permitem a 
criação e manutenção de laços sociais de forma 
virtual, possibilitando conexão e interação entre 
pessoas de diferentes locais e interesses, 
permitindo o compartilhamento de 
informações, ideias, opiniões e experiências. 
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O termo também designa serviços web, tais 
como: Facebook, Instagram, TikTok e LinkedIn, 
que auxiliam o processo de comunicação e inter-
relacionamento online, neste caso, 
denominados por Rodrigues e Sant’Ana (2018) 
como Serviços de Redes Sociais Online (SRSO).  

Diante disso, é possível compreender que há 
uma lacuna a ser preenchida em relação ao 
conceito de redes sociais online na CI, tendo em 
vista que ainda não há uma definição da área e, 
por isso, sempre que necessário, pesquisadores 
recorrem a conceitos da Sociologia, da Ciência da 
Computação e da Comunicação Social, dentre 
outras, para embasar suas pesquisas.  

Procedimentos Metodológicos 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem 
qualitativa, de natureza básica, sendo uma 
pesquisa descritiva que objetiva caracterizar 
certo fenômeno, com procedimento de pesquisa 
bibliográfica. 

Para alcançar os objetivos de pesquisa os 
procedimentos metodológicos estão divididos 
em quatro etapas. A primeira etapa corresponde 
a definição dos critérios de seleção das 
comunicações científicas na Base de Dados 
Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência 
da Informação (Brapci). Foi utilizado o termo de 
busca: rede social (termo exato, entre aspas 
duplas), em 8 e 9 de fevereiro de 2023. Foram 
selecionadas comunicações científicas 
publicadas entre os anos de 2018 e 2022, nos 
idiomas português, espanhol ou inglês. 

Na segunda etapa, as comunicações foram 
armazenadas no Google Drive em formato 
Portable Document Format (PDF). Em seguida, os 
metadados: identificador único, data da coleta, 
título do artigo, ano da publicação, volume, 
número do fascículo, indicação da presença do 
termo rede social nas palavras-chave do texto, 
indicação da presença de termos derivados de 
rede social nas palavras-chave do texto e o 
endereço Uniform Resource Locator (URL), 
foram coletados e organizados em planilha 
eletrônica.  

Na terceira etapa, as comunicações foram 
avaliadas com base nos dados extraídos por 

meio da utilização de um algoritmo em 
linguagem Python. Para a categorização do 
material coletado, utilizou-se a proposta de 
análise de Santos et al. (2013), que apresenta 
seis categorias para comunicações científicas 
sobre redes sociais, são elas: 

a) Teoria: utilizada para comunicações 
científicas que tratam de teoria sobre 
redes sociais, abordadas a partir do 
exame e da observação, gerando 
conceitos, fundamentações, técnicas, 
estudos, explanações, métodos e 
críticas;  

b) Desenvolvimento: utilizada para 
comunicações científicas que tratam de 
descrição de atividades de 
construção/elaboração de redes sociais, 
de desenvolvimento e de personalização 
de sistemas e de softwares relacionados 
a este domínio;  

c) Uso: utilizada para comunicações 
científicas que tratam de experimentos, 
relatos de experiência, estudos de caso, 
recomendações, percepções de uso de 
redes sociais; 

d) Avaliação: utilizada para comunicações 
científicas que tratam de análises 
avaliativas, estudos comparados, relatos 
de experiências avaliativas, estudos de 
casos de avaliação de redes sociais; 

e) Políticas: utilizada para comunicações 
científicas que tratam de questões de 
cunho político-social-econômico-
cultural, políticas de utilização e de 
desenvolvimento, políticas públicas; 

f) Ética: utilizada para comunicações 
científicas que tratam de redes sociais 
em contextos que envolvem questões 
relacionadas ao comportamento ético e 
moral. 

Não foram criadas categorias após a etapa de 
análise, o estudo está pautado apenas na 
categorização proposta por Santos et al. (2013). 
A categorização das comunicações científicas 
seguiu a relação 1-para-1. Isso significa que uma 
comunicação científica pertence apenas a uma 
categoria. 
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A quarta etapa é destinada à proposta de 
conceito. Nela serão isolados os conjuntos de 
comunicações científicas da categoria Teoria. 
Nesta etapa, os textos serão lidos na íntegra, 
procurando identificar os trechos que tratam do 
que são redes sociais, suas características e as 
demais informações que os autores apresentam 
sobre o tema. Os resultados desta etapa serão 
apresentados em pesquisas futuras. 

Resultados 

Após o processo de análise, 77 comunicações da 
amostra foram categorizadas como pesquisas de 
Avaliação. Um exemplo de comunicação 
científica categorizada em Avaliação é a pesquisa 
de Rodrigues, Redigolo, Condurú (2022) que 
estudam folksonomias em SRSO como o 
Instagram e o YouTube (Rodrigues; Rodrigues, 
2023). 

A categoria Uso possui 28 comunicações 
científicas. Um exemplo é o relato de experiência 
de Ramos (2022) sobre a utilização de SRSO na 
Biblioteca Leopoldo Nachbin (Rodrigues; 
Rodrigues, 2023).  

A categoria Ética possui 23 comunicações que 
tratam do assunto redes sociais no âmbito ético 
e moral. Um exemplo de comunicação 
categorizada em Ética é a pesquisa de 
Nascimento e Brasileiro (2022) que tem por 
objetivo entender como a comunidade de 
mulheres imigrantes enfrentou a infodemia de 
COVID-19 (Rodrigues; Rodrigues, 2023). 

A categoria Teoria possui 6 comunicações. Um 
exemplo de comunicação categorizada em 
Teoria é a pesquisa de Cavalheiro et al. (2022) 

que traz reflexões teórico-etnográficas sobre 
grupos do WhatsApp composto por pessoas 
portadoras do Vírus da Imunodeficiência 
Humana (Rodrigues; Rodrigues, 2023). 

Das seis categorias propostas por Santos et al. 
(2013) quatro obtiveram comunicações 
científicas compatíveis com as suas 
características, são elas: Avaliação, Uso, Ética e 
Teoria. Avaliação é a categoria com o maior 
número de comunicações científicas da amostra, 
o que aponta para a abordagem mais recorrente 
no âmbito da CI quando o tema são as redes 

sociais. Não foram encontradas comunicações 
científicas elegíveis para as categorias 
Desenvolvimento e Política, ambas com zero 
ocorrências.  

A relação entre as categorias e os periódicos 
onde as comunicações foram publicadas 
também pode ser analisada. Nesta dimensão de 
análise, na categoria Avaliação se destacam os 
periódicos: Em Questão (10 ocorrências), Revista 
Eletrônica de Comunicação, Informação e 
Inovação em Saúde (9 ocorrências), Informação 
& Informação (8 ocorrências) e AtoZ:  Novas 
Práticas em Informação e Conhecimento (7 
ocorrências). Nas    categorias Uso   e   Ética, se 
destacam os   periódicos Revista   Eletrônica   de 
Comunicação, Informação (9 ocorrências) e o 
periódico Inovação em Saúde (9 ocorrências) 
(Rodrigues; Rodrigues, 2023).  

Na categoria Teoria, destacam-se os periódicos: 
Revista Eletrônica de Comunicação, Informação 
e Inovação em Saúde (1 ocorrência), Informação 
& Informação (2 ocorrências), Revista Ibero-
Americana de Ciência da Informação (1 
ocorrência), Perspectivas em Ciência da 
Informação (1 ocorrência), Revista Brasileira de 
Educação em Ciência da Informação (1 
ocorrência). Os resultados obtidos nesta 
categoria subsidiarão a próxima etapa da 
pesquisa, destinada à análise das abordagens 
teóricas das redes sociais online nas 
comunicações científicas da amostra (Rodrigues; 
Rodrigues, 2023). 

A análise relacionada ao período proposto para 
a coleta das comunicações científicas também 
apresenta resultados relevantes. A partir do 
recorte temporal de cinco anos (2019 a 2022) é 
possível observar o aumento de pesquisas que 
tratam do tema redes sociais no âmbito da CI. De 
modo geral, tal crescimento se manifesta, mais 
acentuadamente, nas categorias Avaliação e 
Uso, respectivamente, apresentando resultado 
similar ao de Santos et al. (2013) (Rodrigues; 
Rodrigues, 2023). 

Considerações Finais 

Ao realizar um mapeamento e empregar uma 
categorização nas comunicações científicas em 
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um campo do conhecimento, é possível 
descortinar múltiplos aspectos das abordagens 
de análise de um fenômeno específico. Neste 
estudo em particular, esse procedimento 
possibilitou a identificação, ainda que de 
maneira preliminar, do enfoque pelo qual a CI no 
Brasil aborda o fenômeno das redes sociais em 
suas pesquisas, conferindo validade ao objetivo 
inicialmente estipulado.  

Uma vez plenamente finalizada, espera-se que 
esta pesquisa contribua para a área da CI, 
embora ainda haja limitações, no que se refere a 
suas conclusões, tendo em vista a utilização de 
apenas uma fonte de informação. Neste sentido, 
os resultados esperados e a expansão desta 
pesquisa são desejados para compreender a 
temática de forma mais completa. 
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